
O mundo, comos seus múltiplos departamentos
educativos, é escola onde o exercício, 8 repetição,
a dor e o contraste são mestres que falam claro
à todos aqueles que não temam as surpresas, afli-
ções, feridas e martírios da ascese. E dentro dele,
na atualidade das pesquisas filosóficas em que pros
curamos eleger a psicologis para sentar-se no tro
no da ciência e legislar sobre os seus princípios 6
indagações, o Espiritismo, banhado pelas claridades.
do Evangelho, é o melhor caminho de elevação 8.
a fórmula meis simples de auxiliarmos o pensa
mento popular c o sentimento comum, no
regenerativo, em função de aperfeiçoamento.

E' por isto que, voltando a escrever algumas
palavras pars os companheiros de jornada do nog
ão século, engrandecido por singulares res]
da inteligência e atormentado por amargas
ses, não me praz o comentário clássico dos dog
trinadores mergulhados ns corrente profunda
observações e das deduções, para só repetir, de

ra comigo, as corriqueiras e sublimes
velho oráculo sempre novo: “Homem,

a ti mesmo!”

  

  

   

  

     

    

VISÃO NOVA

As ilusões da vida comum são demasiado es-

oafrosta.camada de véus que envolvem
humana.

DRa,

do

dse qaàs situações int las

pro: sômerte comparável às crises da demên-

Ee Para nós, entretanto, que possuímos algum dis-nós, entretanto,
cernimento, por força da auto-crítica, que não so.

mos nem santos nem criminosos, as impressões ini-

elais de além-túmulo são de quase enjquilamento .

&6 então perecbemos a nossa condição de áto-

mos conscientes. À nossa frente, os valores dife

rem numa sucessão de mudanças imprevisíveis. Há

transformações fundamentais em tudo o que nos

corca.
o nos agradava é, comumente, ragão paraqiee

de im) cia máxiros.

intimidade com cs cutros mundos, tão celo-
braga por nós, os espiritistas, continua a ser, como

mempre, um grande e abençoado sonho... De quan-

do em quando, o obreiro prestimoso, na posição do

necessitado
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uma ou outra excursão de mais largó voo, mas sem-pre condicionado a horário curto e a possibilidadesrestritas de permanência fora de seu habitat, o quetambém ocorre aos investigadores da estratosteraque vocês conhecem af; vingens apressadas e rápie
das, com limitação de ausência e reduzidos recursosde sustentação.

Incontestâvelmente, grandes vultos da Fuma-nidade glorlosamente vivem em oufros climas ce-Tostes; mas, falando da esfera em que nos encon-, compete-mo afirmer que

é

ainda muitoremota para nós qualquer transferência definitivapara outros lares suspensos da nossa comunidadeplanetária, Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter, Satur.no, Urano é Netuno, importantes companheiros da,
Terra, no sistema presidido pelo nosso Sol, acham--se n milhões e milhões de quilômetros. A própriaLua, considerada dependência terrestre, rola e cen.tenas de milhares de quilômetros.

E ns constelações mais próximas?
Você já imaginou o que seja o Espaço, esse.domínio imenso, povondo de forças espirituais queainda não conseguimos compreender em geus sim-ples rudimentos? já calculou o que seja esse planoinfinito, onde a luz viaja com a velocidade de tre-xentos mil quilômetros por segundo?
Francamente, hojo creio que um homem, den-tro do nosso reinosolar; é, comparativamente, mul-to menor que uma formiga no corpo ciclópico da,

montanha onde se oculta.
Sentindo-nos,assim, quase ns condição de ame-ba pensante, somos, depois do transe carnal, natralmente constrangidos a singulares metamorfogeado senso íntimo. Sempre nos supomos figuras capsno mundo é acreditamos ingênuemente queo nosso desaparecimento perturbará o cursoaeres e des coisas; contudo, no din imediato o denossa partida, quando é possível observar, reparamos que cs corações mais afins com q noamo pro

  

   

    

  

   

    

  
clam medidasrápidas pera a solução de quais-

ar! problemas nascidos de nossa ausência,
Se deixamos débitos sob resgate, pensamentos
mtos daí so desfecham sobre nós, cercando-nos

de únições purgatoriais; é e algum bem materhal
Jegamos aos descendentes, é preciso invocar a ge.
renidade para contemplarmos sem angústia os triz-
tes nepectos mentais que se desenham ao redor do
espólio. k

“vida, porém, prossegue imperturbáyel, e m
ea doompnhar-ihe o ritmo na áção reno-
vadora e constante.

Somos, essim, atribulados por enormes pro-
blemas,

Nãoserá mais possível prosseguir com as ilu-
sões a que nos agarrávamos entre os conceitos
provisórios e os títulos convencionais, e nem pode-
mos, de Imediato, penetrar nos serviços de Espiri-
tualidade Superior, por nos faltarem credenciais de
luz Íntima, com o amor e a sabedoria porbases.

Restn-nos, pola, diante das transformações in
lutávels da morte, recomeçar humildemente aqui o
velho curso de aperfeiçoamento moral, resprenden-
do antigas lições de simplicidade e de serviço; e,
quando nos comunicamosentre os homens de boa
vontade, é natural não sejamos os espíritos iludidos
de ontem, mas os discípulos da verdade, no pre
sente imperecível, edificados na integração mais
perfeita com os princípios de Jesus, nosso Mestre
é Senhor, não obstante a nossa demora multissecu-
lar em pleno jardim da infância.

   

  


